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ASSIGN�Tl!RAS=Por trírne�trc, pagã, adiantada, 500 l'é!s; sem;-st.l'e, 990 reis; anno, Y�60o réit:, �l1l11(�r(l i l'UEL1CAÇ'OEl:)�};o. ('01;110 llo.]OlHl,T, rnr I?,],a '40' ri';': ¡m;,,:,ki,.s':''\)]' lil·l:n dt, nJ o ('0'''ll'11111, ¡Ju l'élS,
�Vl11so 40 .réls, I· ara fora de. Lonl;- acresce o preço �as e�tal�'pIIl�u;s, �oda a eorrespondencia deve ser dll'II;'IJa il . :ulllUlr�lU� pel'ln¡mrl,t.e.s, a.l".;'te P,Ht!-t'uL.I:, AlInml(:�".�.e qm¡]qllP,1 J..'Il'bl"·':.(::iO Iit te: :tnn. H'l'( Lendo-se ;? cxempluros .

1 ahlo Garcia Delgado, administrador d este J�rn?l, rua de S, Scbastiâo, 12 e 14, ou rua da Barbacam 10 e 12='Loule.
&

·Os iOl'lgmaes enviadcs a .rcducçâo, sejam ou n..o jlllb]¡car!os, nuo �('ni('J resti t uirlos.
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stituir as nossas principaes origens de as provas de pagina srj��m vistas pelo SI', Vei-

prosperidade material, continuando o ,es-' ga1 juiz do crime.
.

banjarnentoe o-favor nas altas regiões da Dissolução das carnaras.el-otiras, dissoln-
administração publica, o credito do paiz, Cão das associações, cre:lt';ão da .carnata do' Pora q-nel1íl quizcr assistir aos festejos ([ue
já profundamente abalado, enconrrn-se COJ11111el'cio debaixo da illlu,led.ia!a ,igii;¡nei:i .se vão ce!L'!l·¡:ar na c¡d;ld!� elo Porto cm hill-

a�vogado 1 f• agora n\1l11 momento verdadeiramente an- .( o gl)\t:I'IlO, em im [udo -flite .se :pos2a peusar fa do hli';)<tlie D, ] ¡{'mique, b comhoios a
�---- gustioso.Iuctaudo COl11 o retrahimenro in- de mais anormal C extraonlinario. preços reduzidos de Loulé, IraI'D ou Jfe�.s¡n:\s

LOULÉ terno e a avidez s,empre crescente do ex- q !fOl'erno julgou qlW d:¡Y:I g g;olpe 11c mi- (lê) Porlo, ida o '¡-o1I:I, em '2," classe a C\�OOü
I terior. sericordia 110 commercio com :li ere;le;¡O rla l ]'('i:-::,

São tantas e tão graves as questões, que E até, para cumulo do 'escarneo, o es- ·cC/:nara, mas enganou-se .nas suas .pr�\'iSDC·S, fl ..Estes !¡¡lheles são vendidos p;¡ra os corn-

n'este momento prendem as attencóes de trangeiro não se limita a discutir c npr.e- sairam-lhe errados os calculos, jl@r([uo se :11-' 11010:, .ordinanos do dia 27 de fevereiro a:c '}.
todos os que sinceramente se interessam ciar 0S nossos orçamentos, os nossos bens; gunsoommcrciantes é industriaes se presto- de II)a rç,() e S�() validos além de Lisboa 1I11i­

pelo bem publico, no nosso malfadado prenuncia-se já abertamente sobre a nossa ram a increvcr como socios da nova ca- c.uncnto ele 28 a 3 pam os comboios mixtos

paiz, que difficil se torna já descobrir uma politica interna. m�lra, não P?rquc realmeute a julWlCnl :lpf'O- qne pyr!CIll de S:lnla Apclonia ás 7 horas e

orientação que possa levar a porto de Parece que varnos começando a ser veilavcl :10S mteresses do.cornmerciceiu ge- 30 nuuutos da 1l1:mlJã c do Ilocio ás 10 ho-
salvamento. considerados como uma nação que jú não ral.mas sim P?r�[ue, esse p::lS,SO obedece a '01,1' f"<.'ts?a noite, bern como pelo comboio correio

A crise finqnceira e económica revelada j pode en�ontrar remedio ,a seus males. tra orde,m de Ideas, a maiona d:) comm�J'CIo da Jmb;1 de Oeste .quo parte do Iiocio ás 7
e patenteada. em todos .os seus effeito s ne-I Nem d'?utro modo se podc, explicar .o não (IU!)'; metter a cabeça debaixo .do Jugo horas da rnanbã.

fastos, poderia ser conjurada, sem grandes' desenvolvimento com que os Jorna.es es- que o go\'�rno pretendia impor-lhe.
.

' ,No regresso, são validos para os comboios

delongas,poruma administração que equi- trangeiros se occupam do nosso governo, Isso esta plenamente demonstrado com a rmxtes qIJe snhcm do Porto ás l¡_. ¡loras c 7
ta1Ívamente distribuisse o imposto e com da nO,ssa constituição e dos nossos bam ens attitude tomada por um grande numero de Illinulos, pr.o!ongando-se a sua yaJidade nas

mão firme cortasse pelos inumeros des- publicos. E, desgraçadamente, nÓi> temos commel'ciantcs que se reunirp,m para a cr:ea- linhas elf) sni e sueste at.é S,

perdicios e favoritismos que pululam em

I
fornecido, se não a justificação, pelo me- ,ç-ão da nova Associação Co:pmercial, de in- NJo se rendem meios bililOtes, nem se ('Oil­

toda� as rel)articões do estado ao passo nos o nretexto nlausivel nara a conta em dustriaes I):1l'<t O restabeleciment.o cla Asso- cede 11\U1S110rte gi'atuito (Ie ba,r;)o'ern nilot > , t t.r
'.

(J () O· '1

que protegesse com denodo as fontes que lú tora YilI1.}OS sendo considerados, I r,ão·lndust.rwl c dos logistas p.
ara. a fOl'l:n;LÇ¡LO sendo tamiJem rcrmilLida à mudança de das-

principaes de riqueza publica-a agricul- Os ultimos âcontccimentos ele ordem da Associa�'ão Commercial dos Logistas, ses,

tura, a industria e o commercio. pura,mente politica ��m sido de t;:tl,modo Vão pois crear-se tres asso<.;i:¡ções cm 8Hl¡- Os 1r:1l1S;})(}ftes em Lisbo:l entre ;lS OS[:l-

Um pouco de mora.lidade nos dirigen-. contrarias ao espirit? da nO�,sa constitui- stiLui.ção das tres dissolvidas; isto;é a 111aio- .ÇÕ()S do caminho de ferro ele sul c su{'ste, no

tes, actuando como exemplo digno, pro- ção � ás norm,as gemes de bom governo, ria Q9s commel'ciantes, inclustriaes e lojistas Te!TCi;'o do P,IÇO � as est;lções da Compa­
duziria no e,spirito publico .uma reacç�o tem o actual governo commettido uma não esl;t di�posta a accei!a!' a camara .que o nilla ile:Jl, no HoclQ e Caes dos Soldados,
salutar, determiQando-o por ceHo a enca- ser_¡e de actos taes, desde a inqualincavel goremo IllO queria dar e :rl.refere snjeilar-sc S(�.t'.üo de conia dos passageiros,

.

rar com seriedade os ne.gocios ger,Çles do d¿ssoluçílo até á odiosa perseguição �í. im- a incommodos e l1l?is de�pczas com a ol'ga:" No co'rLcjo qnc se rcatisa no Porl0 incnr-

paiz e por consequencia a intervir bOlJ.ra- prens'a, passando pela recomposiçãQ, a nis;¡ção das asso<.;icrçDes,' .

por:ll;)-SC y;:¡,ri()s cal'l'OS allcgOl'icos, entre elles
damente, interessando-se pela causa CQl11- prohibição do meet/lIq ctas classescOl11l11er- Na qll:lr[a-reira rruniu !'ob a prcsiJencia um dos empreg:H1Ds dos cO¡Tcios e tcle!1l'a­
mum; e �l crise politica desappareceriá a- ciaJ e industrial, a clissoluç�o das associa- do sr. Luiz Eugenio Leilão a primeira élssern- phos, que ú medida, qne f(JI' pass;mdo,C, j"á
chando-se o paiz em condições vantàjo- ções d'estas classes, que não é C0111 effei)o bléa 11ara a d¡scus��o dos estalutos, sendo desc))]'(}hndo om f:¿liJO I.clcgraph:co; 110 mes­

sas de resistir ú cupidez e voracídgde que muito para estranhar, que uma ,tcrrivel presenf(� uma lis:;!. 11:', fInal se yêom perto de mo carJ'{) rceeli(�-sc corrcspondencia c cxpc­
porventura oestrangeiro ouzasse n�anife's- questão diplomatica tenh.a surgido e que 400 �ssign:ltl1l';l.S elo cOlllmclcianles adheren- clem-soc Ldeg-r;un:n::.s purrt toda a pJrle,
tal' perante as nossas riquezas naturaes, n.os vejamos lá fóra olhádos como inca- tp.s a esle 1l10,iIl1Cnlo, MlJ�las ,cam;II'ilS llltlllicipaes do paiz tê!n

N'estos condições, posto que pequenos pazes de m�nter vida autDnoma. Os esl�dI]los foram nppl'o','::¡elos por UO�ll¡- adherido .aos re�!l'.i03 e fazem-se I'c¡JreSen!:ll'
e fracos, não constituiria para nós gran'de Em tal conjllnt�1rêl, o saminho a seguir midade c ,;:to set' en!regues ao goremo, acornr�lll[¡ad;¡s dos ]'espcdiros e.stnndarles,
pel izo qualquer nota diplomoticR,emana- é em demasia esc,abraso c n�o será o' ac- No mrsmo dia rellnin a assell1blóa dos 10- A tamara municipal do Porlo oLTerere um

da que fosse da mais poderosa chanceUa- tual g<lbinete que o possa percori�er sem jis!tls, �lpI'CSent:1I1do-se uilw.lislacobcl;ta com j:m!al' aos l'eprescnlaDles das CHll1:1rélS de
ria, A força vir-nos-ia da simples manifes- prec)pita:r o pai,i 110 abysmo da perdição, Ifwis de nlil assipm 1111'::8.'

.

Lisboa c prOl'iIlCi;ls; p:ua esse Grn :lIHbm Gf'­

tação da nos::;a vida honesta. Sem dinheiro, sep1 credit.o, a politica Apl'S�H de todos os I'sÍol'ros cmprcgatlos ranjanclo e tdD!'l;10se:llldo a sala denominati:!.
Embora sem exercito e esquadra, mos- cO,mplctarnente desor;ganisFlDa, que oppq- pelo gOy�rJ}Q pUrit inllti.li5;).r os inlu¡¡o� dos dos l'e,lralos,

trariamos que sabíamos gerir o'que é 1)os- ren)os {Is exigencias do estrange}ro, pode- cO!l1lllerci:mll's, estes l'Gagetn t!(:,nli'o elos li- Os repl'csen!:1nlps d:1S clivrrs8s cam0r;lS

f.O, ¡m�ntenqo firme, peJo trabalho, o áe- roso,e incansavc,l na demonstração de que miles nnrcados n:1 lei eontr;) :1.') di�ro.'Sições ser�tO recelJid.os pela d.o Po rio cm SCt;sào 30-

dito e o nosso progressivo des.::nvolvi- tem a raz·ão pelo seu l�clo?' go\'cltlatiras que "isaram a imp(lf-JllCs uma leJl111e"
menta, e impondo o respeito a todos os

. .

luleb, il1lp,erlinuo o lin'e exercicio da sua A torre da cg-rrja �os Cl(']'igos
outras povos por uma conducta em har- ,Continuamos cm pleno regime,n de�polieo, acçãu na defeza dos selis legilimos ill!cresscs, Inin�da a ragos de J¡cng:¡Ja, o que
mania com os justos preceitos da civilisa- n'um periodo de suspensão de g:)r:ll)!ias, ¡l- 0 goremo rê, pois fi'lISlrados qs seus pla� duzi!' LllU esplf:ndiflo dIci[o,
ç50, compánh:Hl0 do numeroso sequilo de perw- nos, a não ser .que clle queira dar :t ril'orét Na terça-feira cllegou a Lagos, ida de Sa-

Mas tendo deixado peíorar o estado cri- guições á imprensa opposidonis!a, de ordens de mais um :lcto de despqLismo impedil1L10 gres, a pedra par�l o rnonUllWl1[O tID infante,
tico nnanceiro, não tendo cuidado de des- policiaes para cercar as l'elbcç.oes e llão qnc as a�soci;lÇÕCS se recol1s1iillarn, foi :lC0ll1pan!J;1da pelos c;m;;lrisJ:ls de Villa
envolver' os :e1ementos que viriam él con- co.osentir que .os jÚl'Da�s saiam sell) que .

Nada a�!ll1jra 1l0S tempos q,ue COITem do Bispo desde all até L�lg0'l, Os Lombeiros

j'

E A

(!UIN'rA DAS RAPOSAS
Só mÍnutos de¡'lois appilreceu uma- velho­

ta, de andar arrastado, muito surda, pobre­
mente vestida; era quem substituia agora o

untígo guarda portão, e te>do o estado menor

do yel bo solar,
-Se podiam fallar ao sr. fidalgo?
A velhota, fazendo mesuras, pondo a mão

cm con.cha no ouvido para omir melhor, per­
cebeu por fim; retirou, e passados outros n}i-
nutos volt.ou com a resposta affirma1Íva,

.

EnLl'ar:lln, atravessaram uma série de salas,
de pesada mobilia empoeirada, um todo mc�

lancoHco, muito silenciosas e sósinhas,
-O sr, fidalgo, murmurou a velha, eslá

. na livraria, e' pede-lhes que o desculpem de
os receber ali,

.

-Ora essa, não ha ele quê, nós não so­

mos ele cerimonias .. ,

Entraram na livraria, um salão "asto, com

pouca luz, forradas as paredes de altas es­

tantes de carvalho entalhado.

-�---:»------

será iilll­
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I a gp estava po extremo, Junto
.

uma singular a y, ex,· CIllU],;)-lYlG o e:�so .. , 01'.'1, Oi'::t que cl1)¡)l'anl::t a ¡-;�la! c ellsai:lra
janeEa que deil:na para o jal'dilll, ;;lssenLado -Ahi nos yac �l1l) conlar algulllas cjas ¡mlla pl';quena, garga!llad:l,
a um elég::mto Iwfe1e de gentis lomeados, nm suas cngraç'adas r:lllces .. ,

I
-E que, eX,MlO Sf'" I:a meia !Jora. apenas

tan10 dcbl'll(:ado sobre um taboleiro ele F1.- -Oh! como o fichljgo acertoul Cll "enho fui dar com uma caixa iOkira de queijos f1a-
drez; porque era um dos'passatempcs prcdi- tralar cxaclarncnle de raliccs de \'. ex,� mengos joela inutilisada,
lectos resolro!' prolJlemas de xaurez, ali, mui- '-Corno? -E sabe que foram os ratQS Elo rabeio?
to sósinho, no solell)ne isolamento da Yasta -Eu yellbo l'epreSell,tal', eX,mo sr" contrd¡ -CertamC:llLe, pois Já {)m Casa Duda SClll-·

li\Taria. os ratos, as ratazanas, os ar�ana�es que se pre tLH.1o revistado e acautelado; ainda ha di;lS;
Ergueu-se qu.lndo os \'isinhos entraram, criam n'este \'astissimo palacio, e que infes- mandei lapar dois malditos In.ll':lcoS na pal'C­

muito arfarei, inclinando-se leY,emente, iI)di-' taJ�l os m�_us _al'il111ZenS; �'enbo propôr, uma de, que d)z cá para os baixos do pabcio; pois,
cando duas cadeiras proxin1Js, alhança ollenslva e qefensiva contra os ratos hOJe, outro bmaco, o logo os malditos foram

Trocaram algumas palavras de cUl11prin en- do palacio; é que, ex.'"O sr., eu já 11,:10 sei á qixa dos queijos,
to; fallaram das saudes, do lempo, da inuita ([uanto tenlIo gaslo em concertos, em tapar -Têm bom goslo os clamuinbos,
chuva, da ultima tenipest.ade, Elle �empre buracos; os malditos ,tudo furam, en1t-.U11 pelo -Um prejuizo dl� éll'.!;UI�S mil réis,
amavel, flttencioso, mas marcando bem adif- telhado, pelo sobrado, pelos canos .. , um i])- O fida,lgo heoll lim la�l!.o sério, e yoliando-
ferença que o separa\'.:;], d.os seus Ylsinbos. femo .. , Ratoeiras, galos, queijo envenenado, se para o fel'l'uiro:

O lojista muito fallador, �ujto mexido, tudo tenho cmpregado em balde, Ex.mo sr" -IL o meu bom "isinho yem (,:unbem I'e-

com seus ápartes blll'guezes a que elle pl'O- pOl' quem é, ajude-me contra o inilnigo; di- presentar con¡ra os ralos do palacio, traz-me

prio achava li1uita gr;\r,a, e'o fidalgo sorria gne-se \', eX,a aceitar esles dois gatinllOs (e de presente alguma, raloeira '?
leVBllwnte; o ferreiro .um tanto acanhado, fa1- abriu a condeça) pardos, que derem ser mui- -E' dc\'ú:�s uma coillcidencia. singllbl',
lando quasi por mooosyllabos, com os bra- to rateiros.

'" ,

disse o ferreiro sorrindo; nJo ,cllllO j:I'pre-
ros apoiado� nas pernas, e volteando o cha- O l}omem dIZIa Islo em tom )UCOSO; o fi- senlar contra os ratos do pabcio, m:.lS coutra

peu entre as mãos, dalgo sorria um lanto contrafeito, porque nos as rapozas da quinta,
-Pois, nosso fidalgo, dizia o lojista que- modos do lojista descobria-se uma certa in-·' -Pois ha rapozas na quinta?

rendo mostrar familiaridade, eu venho pedir- tenção. troc!s,ta� não perdeu touaria a posse I -Muitas. Creio C[Je têm <llTanjado alll'igo
lhe um favor... do seu espll'lto.

"

nos gr:mdes penedos da tapada, nos lilllI'C�;

-O meu bom visinl,o e amigo tem de �uim -Ora o meu vlsml1o, que lembranç.a a velhos, na,s casas caidas, nos pom!¡aes (' CGa-

o que desejar... sua! muito obrigado pelos gatinhos; a creada Ibeiras, ha muilo abandonados; élie!OS de
-Obrígado, ex.DIO sr" obrigadissimo; a vae tomar conta d'ellcs;. descance, faremos ¡natto e silvados,

dizer a "erdade isto parecerá sem duvida I guerra sem· treguas aos ratos e arganazes¡ (Conciue no proxi:no numcro),
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tenf1ntl'-cOI'OGQd Sebasdiüo Un'S�,Qdio d�' SOil '

sa Foiles. l\a chronica da semana refere-se­
aos ,ud!ünos ncontecimcntos entre o governo e

-os.ccmmerciantes fazendo com l.!f:lÇil il erui- PAP,EL DEL CABALLO DE ORO
Ha -heijos carinhosos que se esmolam v

dQS berços e dos tumulos taB�])0Ín, .

_

ca dos actos ,d'aq�eUe no que respeita il ca-

D'. papel DeI'(�:du¡,Jlo de 0. l�,O, além
U" d' L

" ":1' mara do COmi9JlfI'CUJ. '.

d iio f I 1 I' I
'

"",.IJm correio inzlez procedente de Tan.,�er
l e1Jos amor e Mel}OS ,que OGq_¡j_swam.. .

I I h ] P I TI l. 1
• e SCI' 1IIlIIIo mo e l e granee SO .IC cz, J�

y. v �,

.

-

heii f d d'
- nsere um rec o (O oema {O .L( ea ,üC , J,'" 'j I:.-l , ,

'

I
'

'1\;

;,fqi roubado entre R,abat e Casa ]�ranca" não -sao CIJOS per uma os .uma mae. F ] C I r 'I 'I �llpellol .I, 101 os os con icemos ate IOJe. l·,:a

el'lla�H �s ....os/,
IYrO :lI11r ,a no pre, o e ·l�e sua Iabricacão não entra o chlorr; nem quacs-

.obstante a mala que o mouro levava ás cos-
.Outros que são �gelicos,.Mlares, C�l prlllcj,pIOSt( c IIBarro scr:dt, l�osto a \CIl· a

fluel' outro's acides nocivos á saude,' tendo
(,1as ter pintada a .bandeira inglesa, " . <Ml 1 de . HJ:- . n uma .e l'()'�1J1 c e uxuosa c rcao. ., .

1 d
Todos /'S correios são rsubados com �re-

.e quel a,o pOl· .so ou ma ·la,
N ,.

b
,

" '.".", 1'1", pOl' issotanta suane a e que o torna sum-
"

sempre ingenues e frescos oorno as aves .. " ,

a curomca e�!Jante nO,tl�la o J:llllal 0110-
mameute reromm-ndnvrl.

.quencia sem q�Hl ninguem proteste, nem prGk �sã.o beijos inaecentes d',l.líWa irmã. recido por DlI': Bihourt, HlIllI,stro �"3neez, an- U uarn hi]}(�1 £\a.ballo de Oro
cure darremedje a estes actos inquaíiflcaveis, tes da sila retirada para Pans' O pillaI' dado I -r.n '.

9

A audacia dos 1\10ut�S vae auzmentaado dia O
' , '

. .' L,',' [ ,� d�Ii r
.

¡

1
. .' . "". rS\i�. ", reuae P0Jl¡g:;.tüd.as <:IS boas qualidades rjlll� o.s

.

di
'<I' utros são quentes .... �ongo�, " .infiaaos . ..

na ,e,¡!a�ao ,il ia pe o sr. ��lI:fJIlI'Z ( .._ PUIO- fumadores J18s��.lm .desrjnr; (l fino, forte, de
a ia. e embalam nosso espm to distante .

la a msrzuo JmmIHlO1f� Hariclée Dal'dl)I', (lue j'
-

I' 1- I I I J
-Ó: )I'

•

•
" ' ',:-"" ,

, .,-', '. ,

' •

" .,
" I

'I.:om JllS ao ('n a e ::ll;IYP ;10 'J)íI a(I:-lI'.
Parece que Martinez C:l:�pos �e demorará

por um nUIZ de aromas exnstsuos. . •
com -a l',U,1 voz deliciou dUI .mte ,d�um,ls !JO!- {; .. '.; " , .. ,! DE'ij

.

,C '�BA,I' I O T':E
,

M k h d se iulsava No 1J.. 1 "

I I f' J I c' C
rsai po,::; o P,q)ll-, . _. rl . --' --' 1) "

.mais em arras es o que ;, ..'ll) '. -são bellos demorados d'uma amanté, tes os OU\'l( os (Jos, requentanorcs (e Lt. "ar- ono
.

\

.dia 19 sairam em direcção áquella povoação, los; o jantar em cusa-de mi'. e rnadarneS(�hé-' .

.cnmellos carregados de viveres para a em- E ha beijos dolorosos que m3goam, '¡�lüh ê :u;oil'ée nas -sal:ts da legação da Bd, LKICú DEPOSITO I-:<M rOln'CGAL

:bqix.a�a. mais que um adeus n.o florescer da "ida gu.�<l. ê)lZa nec t l¡lc�n'q uc.') '@C'�'l.ta
No tiia 20 �a¡u em dil'ecção a Mazagan o d'um labio triste ás illllsõf'� (l,ne \'0;1111. • • -N'mn :If'li,r(}-rw rsfJ'rfJlfjetro -el dica :1c:'I1- <

� • I

"truzador Isla de Lu.zon levandQ instrucções -�ão os IWljos crlll,is da .d�spedida. rl-1a� p�J"''f�IB (lO jl!lls�l'e ho{t}('f11 de 1.'II';I� 1_!�}HUJI.Ji�
¿do gove.mol�f'sp:mhl)1 para �brtinez Campos. Maxime Du (}lJlljJ, (i�le:) FI;an<.::¡ a(�: lJa dl'

Diz-se que já. está fix.a.da a cifra de indem- �. F. B. perdeI' c ,que era .lucmbl'(J da AC:ldl'llIia Fr(lll-
__

o
•••---�-,-'- - ----

Ilisação qúe MarrocGs ha de satisfazer a Hes- ceZ:l. ����t�<@t. �% ,rm)_.t;.(V<t.�,&A� �(�L@'t,-�l3

��Ilall,�hea. p('I�(I:reC�'cUe�U.at'(lf.l_os:. a.cl',o.lent�.�ci�sluel,lt1a!Oosmd.:n}'(}ioeu-
.

C)I·.·llesb"3 sing'udal":-Orga'ni- , A Semana de Li:sbo�l é n:¡id:lI11f'nt." irnl')'('s-, '$��""C"�=H'�-Y""=/�'=;'·>O<)�E';=L=I"'�'Á�"'-�"=-=I'i�'<I-C"-Ci-��"@W,�" v_'" 'l'" <J C I \V -
"U sou-se ha poueo cm ulna eidade d�� Fran_ça' sa,em Jf¡a�1l fie ,',p;'pd, c pOI' is o se lo ILl -¡ '1 11

:r'

:�lizt'r a Martinez Cal¡}_¡¡pos {WI' intel'medio de uma curiosa e i,ntcrcssanl.e orchestra de arna- rf'¡:Offilnenda\'d a .lodos .os amadores de Loas �1� t J-' J.L" I: ¡�$
,,-.G.'arnUh (lHe nã@fluct'A1e1'g'osl.al'aHcspimha.dores,compo'stade fJualol'ze senhoras. ,pul.¡iic:I('ões. s�J i�'<)

'I '1 ¥ .qV�,�., __ -,DE-
_ ¡.�,�,''ê;:;U[�la carl:l d;(e Tnri.ge( diz ([i.WO sulmo não A disl,ribllição foi feita da scgllinte forma: Os nnmeros ,d','slfl.· pnhlic;Ir,;i'o fonll:ll':1o ,J -

�p�de pagar .a,mlu::llmeute mai$ {Jo q,u� -:JIgllU'S 1 flan!':I, 1 fla¡.{C'olet, 2 clarinete:" 1 raheca, mn Jillllo mllllnl' C-Dm os retratos Jas nossas ,\t-�l
A�I,::11üN,I:I� � 1.,lJI-Dll 1\

¡�,�
,mIlhões dc franc�s, rmlil) rq�w 'prdiCl'Il'Ia pagar ;! vi.olas, i h<li�o, i triangulo, i tambor, 2 ,l)l'i!llf'ir:ls indiri,ll1alidades, ,",:�1 If "\, ��""
:logo c quc. fazendo urn csforÇQ PQdla pagar eornet<l�, 1, tr?!�bone e ,I barytono.

'

Assigr.a-s�� na lirrari:1 do S.f, José Bastos, ��j 1 1 I ,lJil!11 ��\:¡y-
.'J'á cinco Illllhõc,'s �e .'IJcs'e, la, s, c p,ara. o ann.o ,A dlslnblllçao dos Hlstl'Umentos Ifnltmú Rua.Garl'él. 7:l c 75-Lishoa, ,��¡ f�$

.
.,

. ,'(Vlllgó o. Gahão) fJ

'proximo não lilC SCl'� ddlICIl p-agar dez IllI- um p.ouco Ulll sol Q dó org;I,nísado pMa dar
.

,<>:,®1 &�.::p..
�hões de .pc,zelas� .

as boas festas aQ juiz (la !'e¡;!al1fJ), .mas a gen- D EC LA R I r:¡ O @i�1 N'esle eslabelecimenlo rncontl'a- �rw
C�)I'I'eu lamhem o L"a10 de (lue os kab,las tilcsa.do se,xo que camclerísa os e!!<-cclltantés

.,

','
..

'

IIJ.-\ ':i'M:' ��; se urn grande e \'�lI'i;¡do sortimcnlo !��
Be ll�g;J\'alH a t,aga.1' os tl'iblll.os ql:H' o sultão põe-os aQ,alJl'igo de toda,c ftualfJuer,œnsun. ��� de el apells c bonels das' mclllol'l's i:�;�

�Il(� impõe "ara a ind('rnni�:ltã.o de guerra, Se 1101I\:er dcsafina-çrro .é ... mníto gentil e José TileodQf'o d'Almeida Codho, des- �� f;!lH,j";IS ¡J � Lisl:oa, Por!o, Braga ,c ¡:�
.c ([ue pM es�e facio novas ditlkuJlIaJcs �llr- I�)�los adlal'�o tJlna grar:1 eXIJCpl:l a 1�o dÍ;s- p�(hanteAd.a alÜll1d�ga do! ,Faro, faz Pll-I �J S, .10:10 da Madeira, Encal'l'r�';l-se t�
giri:t.m para Hespankl.

_.

tlncla orcL('slnL bbco aos seus nm1gos e. Ire�lH.,:zes que, ®.1l ,de ('�merrlar ch::lIWllS de Iodas �lS ¡���
DIZ-SL: l�mlj¡clll fWe,O sullaQ fj�'IZ, ;t(}I?fnl- r. ' .-t?ndo-desmanc.hado a sO(ledadequ� m_at1� �� qlJ.allfliHi"s, pondo-os á moda, 011 á �)'"

�ar os lHIllISLI.'OS das (l!;\'crsas potennas ac��r-, , 1't8Ur:.:a.��O�-,O .vapor Dtam(J1�t �a JIIlJ1a,com O seu collega Jo.tiO PI'reU'a de '�l \Onl;I�!e di) fregue?, qU:llldo o cst;¡- ¡�:}
,<ca d:I indernwsarfio c qlte a. Alkrnanba a pm a-

.

pr:l('a de CllI'Istlallla c pcrtenclTnte a "Cllns-I AlmeJaa, pec}c por cstemclO a honra de �¡1 tiO dt.!; rnesmos assim o prnnilla, ¡�@.
�';Í, a HeSl,J:l,nha St'j;l; qllal fUf ti qJl;�nlia p.cdi-' lia,n �-1(,)lIcr, "indo de Cal,'diU' cal·!'.'gaf)o, de' ,conlinuarGit11 ,a disp,cpsar._:lhe a ii,neza l,-!c "IÁ� }'[- \.I')}' S ('T"D \S']']-\O Z i) ��

I Il 11 A-I I J C d + &;;,@:/" \,:: � ")1',,,.:-1 : '�H ¡,"".�"�
,,41:1', os lllllHstro.s (e In,� atcrra, , la la e l¡1.11S- C!l!'\)IO (e per ra com (leslll1o a �o!l¡;lanlll1o- I () o(:cupal' HOS scn'lçOs e seu nw:;tc'r, ,,(_�- Œ',j ,-, , ' PP."

, I '�" tV
-

"m @¥.T�' ¡ii-¡ 11 O � 'r
'iria indinalll-sc:l.O rne�mo sentidD mas aillda pla, levando :� bon�o o c.aril�o, o pil�to, 18 zendo assim COp1 q�l� ellctambe�m disfnll- ��:�,��,'� ,_�_:_���_:� �,' ��_ .. __)�
nijo l'eceLcl'all1 u,lslmc.cõe� J,os se,I)S ,go,vcr- homens dc II'['pnlar,�I?, e �11�\ p:ls�agelro, ll,m I

�tc uma par�e dos,.vlvlf!cantes)'[lJos do:&ol
¡;«à','-(�1@',,(£;llí:!»-Q!¡\� <�;j\)"f�'f!)!(®-'W'ilf�J'-®c(@''''@''I'l'"@)l® i>!¡';¡j

1Ws, .

ad\'og:1I1o ([ne �e �Ingla a· J lIrqllla p:ll'a 11'a- que deve ac.alen�a,r a todos. .

J'r¡,Y %!l (� '.¡,'j!> r;JfJ � � <í;,.� ey; $ �;�

A,FI';;¡nç�'"I'r.s(,I'r�I-s.e pa;;,l_f¡uaJ1tlo StJ:! co- ;;,11' �b ,�allde. 2all!,ra�lsll ;l� dohr��r.o c:llto de J)esdc já ;¡.gradcce:l�·cnhorqçlo. I
,niH cida :,t nlr:l� lorman;l, a lzllllihaR do ca!Jo,litmslclTtI,

,:.;c,.LO'u"I,.'.l""_'l,..•""r¡.'."J.)n, /,')[,".' ,.}':"'T"_'-"'\"f')' ;:'. '_.1, F'·.\1(i... ·.I.�, W.�l':.�,�E. iI,.. �.·
..

: liD,''" /œ, ��A•

A alt;ltlll,� da II:llia tem sHy c eonli,il:t,l:l �l Choria I(ll'f'('nei:dllll'tl!(�e olllarc�I;l\'a Inlli:-,; _�
,

.' ,li. \JJ .l, _L :'l_L'" ,�;! "j! ,--, _æ.__o11l. �
..sCI' correc�ls¡';:II1(l.

; lo a�'il:l,lo deuwt!D 'Ine o \'ilpon�a\'.('gl)\'�t nH::
,

O gQ"cr09 do rei HIJrnltcl'!o J:\ó (�srja iIlW sabol' das ond:lS selll que o honlt'JIl do I('pw A 'N N U N eIOS I l\'a ¡¡,Ilarmnda de ,José qio{\{iUim
¡a :lcção f'III'Ppêa If'I)'¡a o dmid,Q eit.1:adcl' dc· ,podes�;p cQlllll:rcl' o rllmo por (';¡n�a eh dl\l- . n 'i ••

A 1

�:nidilde diploUlaJic:¡, com o fim de AI¡�Q fler- \'a e .ia escIIl'ldão ('la l1o,ík:· ¡.jil� 1'('lwnte o \':1-'
-������-� .u,tH'da...pmWj·, lClhW·Se O frUINdo

dnr,bill' a pél� geral .c ;¡O nl(l�rnÇl.J,i�m.po a �lcs- ,por l:oi ehqcado (',onlra 11111 rochedo 1;�-CIl:�THio I A R' 'R E· M·',sR, 'r �'c.':"a O' que r.s rm�a cm dois OlllfCS dias.
flanh:), cOllslga p,or parle dc, M,anmos a3 S:\- dt�p'ols :1'1lra re(el�ef segl>i.}Hlo eltoqu'fl :lIn4<i, I" .M Jsl
�isf<lções il. qne tcm pkno dmtll-Q. maIs \'Iolen!o, abnndo-Ihe gl';mdes r'9.mlte:'.,· iJ _

,

Ox.;;.:lá brevc tcnnifWI1¡ e�J;ls. negociações pOl' onde a :lgU:1 entrara PJ11 101'l'I'n1cs. :I." aununejo
com honra p:ll'a a nossa risill_ha Hf'spanJI:t e ps IriJl.lllanle"s �tprnas Jiyel':lI,1l telTl(¡l.o .�,e T " ",

"

_

flue esi.:;] I)�.o "eja surgir jlOra,!' ditri.,culilade,s bnçar dll:1S liindws ond,e �e melcram �ó eOlll;l �() ,dia. 4- �d.",) pr�l�IIllO IIH'Z de UI:lI:ÇO, �':w 0(-[,"1 "),,1 "II fI' '. .', .. 1, ,

. .".,

1 l "I
'

' IJ"¡·t """1111'1" \'HZ 'l I'I" (". I" 1"1 ""I'"l ", ,�Lll. pi el¡ 1lltel ,I ll"al uma. 11101 ,I( ,1 de
,(Jl!ando ,asper;ml YCI' t�nrHll:tJ o a H�Jll este o alo que l':lZI;l�ll.

" .-'
1" ,

In. " ;¡., ,1
..

< ,d L ,', I Il ollle-
(" s. - ,l,' > I, ;" ,

",
, . :', '" ,'.

·1 ;-', ' ,

I 'I ,l 1
-

'J' "

'

1'1 '} .¡111'lt'I,'j.¡S \ "Oil') '1'11'llf 'Illo I· "I'C' " '1'1 ,1..IS d IdS, (Ol!l lIollXUS )-lroplws Pdlel (S1.I-
l'lllll"li'lY(,1 mCle enle (lue lantas \'It as CllslOIl 11. eXI) osao l a mac l,ma 1)1'0' '.IZI( a pe :�.'

. :'.-',,' " c '-. ,�
<I l. IL. (,.I I '." P,II () (.0

I l' . ., . l.' . .' .'�" 'c, n" " ". ." ,"'.'.
'

.
'

•.'.
.

I
' ,

1 I I t(''l.I'('IIlI('n:Q ,t p C]i"I'lllll'I' "('l1ew SI1'1 110 J '11'-

€1101' f"lllsa t1.) t111:.1t flli necessario fa�eF J<ln. -

rPI.rada ll.a �IOU:1. �u.blflef.,rill imlllül!ill:llllenle

I
St'll

ra.or
as fl'¡.{IIIJ�I,es IlI'l.l.:l)l'It'.

al ('S, PPl'fell- "." ," ('I' "
" j':

..

'

"'1".1" l'
'

..

"

.

--',

,

" ", J�, •
. .. '; . '-'

l" :,...., J'
"

I 1 \ 'li"
°0 t (I ;1'1 'II'IZ ( (-'sl'l \'1") (II'II'I-S(, ') JO<'::fl

hs oes!)('zas. nÍílbilísondo um exercítQ d,c opavi.o e os naufi'<l,ros dez minulos dPI)¡ois eente;.sao casa' II1H'nl.:m:HO (le'l,nlolll:I �";¡- ¡-',' ,c'

�

'C-,' I;' f'"

,

...... ' ,"'.
,',

" . , , "

_ .' ,I., _'
• i) "',', .' "d l ',[) .. '. 1\', I, j.

(e Nlllza Ol' 110 ¡iel'nantH'''. l�lll¡jWIl) J esla

J�[I)a n<lr�o qnc _$e rc.a braços COIn IpJ) ktS� Ja o nao rlalll. , ,

I�,(�' \1,�l\a � .� �l.n,lO;�I� '\:JtI�I��'IO � .l�O .Ill, fO
rilla.

\,.

tlmoso esl¡u10 G¡laJlcell'O, .os lJ:lull'agos IHam passar [10 Jon�e (]¡vel'- Slll� (,Ia Casa (la NOla dos \ 1',1110:-;.
,
'.

ROS navios Illlas a' ncnhllOl (relics' (·.t'legar'aln l:.I!.la coul'e�l.t de I.prra, de se:npc1I' o :11'-
�---------------_ _--. __ .- .. _----.---------�---------�---._-------_._----------------._-.--------�

JJJlalli(csrhl�¡;'q os ,gritos fle í'Of'OITOS, ai{ ,qllC á meia ':noi�, ,�'or('s, (.'om alf;tIToheira�:. no silio d�t G:r:lfIJa,
" • .. '.' J]JJJIl:¡1\11, o ealto o \':IpOl' Sübrulrniw, C¡Ut� ao �l'l'glll:,zla ,d,� S. Seh:lst,lêlo de Louie,

.

fnn'lra,
No dia 20 tre�le me� reuniu-se n/esta. fp.e,.. pr1,nc¡pio se ia �lff;lSI;¡r. juJganrlo qlle é:-�¡fr¡,: nln 1!',I:llla l'e,I,S ,wllllillrnrllle a Mallopl,H,'I!a.-e

guezia g;'an()c (jl�;1I11,id�,d,a de pessoas: ";CtljD pes-eadpres, milS ouyilldo os gritos, jmmedia� r,o;n \'IUle !:els a _M<l:llQe} Cay,a.c,o, avalla,da. ell)

pumel'Q era supr.plpr a dll�cplas p qq{i Y111IIl}m I,QlllHntc prestQu os SOCCOITOS' recolhendo it 4;)�OpO reIS.
,

'daI' por c�lfl n1nip 1lI1Vl. rf'o.�'� de Syl�lIH�thifl bordo os n:lllfrqgos, (lile llal'ia fIllairo hor'a� lJma c()1lI'ell� (lc 1('lfa rIp, �rm"al' 11,0 �lllD

;tO digno Im'ochQ �W: Jpa.f!llIlIi MarrClro$ �11 se cldlafi:Hn com as ondas, cspcra�do o au- .!�o Serro �as Elras,:�a mesma freg1.iCZla âq,-
Netto. :xilio d'alglll11 navio,"

' ]¡jllh rm bO�OOO _reis.
,

Motivou e�ta F()llniã� � facIo ell) pf salt,er 1.1'n,r:1I1!-Ihe rn.rllcLj�h8 roupas, porque \lS O�llra e�ll1rell� no. sitio �o �:'ITO do Bar-
q,�le n.'cs�e ella vlllh�� a,fILll (� paroch.G lIe �311,', qu'Ü lll1harn H'stHlp,s £Si-1l�';¡lll cOITlFkl:mwnJ� raneo avall,:Hla ;'rn \'Irle mll �e,ls. ,

',gano. (�a y�ra, s:,;ndlcar acerca d uns Jaclos, l'lIcharcarlas, 0l'den�nd0 ,cgnalll1en!e ° capi- Ollll':!. dlt,a n este nw�mo s�llo av,Jllada em

(',aI1l1l1l110S0S que i-Ilgull8 detraclores se lem- liio do Sqbmlrnse q UQ 1 "e-ti rpsse dell!a cOllli -:
i 2S000.. . ,

.

br,lralll d� i�lhmlar conlra: o r\Ç)sso p�rqeho, da p Il(�bidas quentes, cmn o que se rC�lIlí- A conlnbl1!ç[ío de l�flgIStO, e 3rrernatt:lfão,
qne é aqUI géralnlcnle eSLI!�ado � II\l1llo �on- 11I;)I':lm,.

.

Ufa a r:."'go do al'relll�taU'!p,.
siderado: relo� s;eus p.arodllanQs, Os n<lnfragos CIH'p:;ll':11ll a f..jislloa, ql1tle f�- LouIe, 20 de fcrçl'f'lro de, �1:8!H.

,

Os calumniadores', chegar�lI11 a ¡¡qc1ar pe- ral�l pl'cs(�n���s ao cen �ul da NOl'llcga.
.

�

O escl'I\'ão,
,

Folha de Flantlrrs de to,¡J-as as clu;,did:Ic1N:,
dlpdo para que no dl:� em que se npi'csen- '> T!tmnaz J(JJtq�um R/IÇl. dmmbo eln ban'a, zinco" e.sl.(_lIlho, rnIlla de

lasse o Vigario da Vara, "iessem aqui (\u�i-'
.

'fnb�ieações:-'�'ell1os .prl's('Il,te 9 Vislo-,--DuAnTE PHIENTA. ferro Ollduhda paré! IdlladDS, �1I,(,0 tlc !'erl'U,
X<l['-se do nosso parqcho, mas o poro IWQ �).Q 3 da IIlle�,:(:,ss;lllLe rcnsti,l f[IIJIlZl'oal Dq ,_

SDl'timcllto complelo de r('l'l'êlgeils e qH¡nqui-
lhe qlliz dar ouvidos, l,O que andou muito Notar�od(), p,l.Ihlic:lç:ãO unica no Sl'1l grn,ero, Ilherias ludo pOI'. prl'{'os �em cOmrrl( ¡wi;¡,

bem, e ,pelo eO�lITa}\i?, �sses mesmos que ti- cntl'Q �ÓS, e ,por issp ('lIa�l,�mos pam ('I,� :lI ,11l.1...td11A I Azeiles flniss¡lIIos de procedencia dc Abran

nllam Sido pedldo.s, HWOl'pOr�['çHn-sa na ma.- atLençao ��e tOQos os esel'l\'aes e 1ahelhars, l('s e C:lsldlo HI',lflCO, por :¡lilCado c a l'('lall o,

nirest:lçã.o de syll1ralhia, mostrando nssirn a recolnmcnd:l'!�t!o-Illes a sila assi�na!nl'a. pois
' De trigo, n'luilo boa, a SOO r.é'¡s célda

' .

.

gl�alicl�o (lc qllb s� flc,havan? possuídos, que inLl'r(�s::,IIl,do a. lodos é j)rincip:dmente dç pa,r de rêdes, vendé-se no monte do Bar-

O povo sollar,a"mllll,oS VW((,� ao se.1I p�ro-, gl'anl�e III,dldade p¡\r,a. aqu(:_'¡h:.�, �..
regão, freguezia de Santa Cruz, concelho

;¡ \ 1 1; Al I I t I' de Almodovar,
cho C qllanllo o. 'Igarlo ca, �';¡ra se re!II'OIi .

I cnrnnll',arn, ;,q;ln lC ;11' Igo� �1f'OnçOS,

para Salir, moslrou-_lhe desejOS dí.) quc hzes- urmndos pO,r IllIil\'¡dIlO� cOIl,hee,�'dQr('s elo as­

se cJH;gal' :10 eontlCCI!l1enlo de sua ex,; ),()V."� SlllllptO. mill las r('�olllfOCS. pratH'as de fll}PS­
{) sr .•�l'cebispo-Hispo d'esta flioceso <\ r�¡H;ÜT tões qlw <lprwrcef'm a cada'lllo1Oelll(j,
fes!açào qlle :tcabar:L de presenciar, As�igll;¡-Sr na livl';lria UO H, José JJaslü,s,

,

l' I
- 1 R G I ""J "'I ,- L' I '1 I d'

N'cst.e hotel, um dos bem acrcdi tLlLlos
E aSSll1l os ea llmIllat ores naQ !ô legaraFrlI . lia. arl'e,' ,) e t)- IS Joa. llC Iam.se á lcn a II esta 1,�l)o!!I'a.

� consegll,ir, �s 1)(:ns m¿�lls d�se��s, ..
'

; 1."Prcço da assignatLll'a, por ,mno, i$,50ô • tJ da capital, encontram os srs, viajantcs,pe-
-Os I.lll.ldoleS pOl aqm esl .. o, salls[e,Lo.s ICIS.

, 1.llia imlu'essos paIla IIa!}IUIS eslatis· lo preço de 10/'1'000 reis por dia, um bG1l1
, .--

l
" ,

,"I' I b d ." � I' I I
tratamento e quartos com o maior assejú.

fonlue a� ee�,'::s 1(!.fl1 )!)IYI¡ prl:ll,CJpJo. o��,ajr. )\m rece ern?s 'a mesnu casa o tIces lO monmcn\o ¡:'arcc ua mensa 4

AIlIeIXl,:ll" 2'Z-2-V/�. I n. �),) da 8�m,ana de Lz�boa., trazendo o me- ,

,
•

••

. I O rIWPHIE'!',\HlO,

.A", . dalhã,o cio, dlstmclo offiCIal do estado maior! a lOO ICIS cada cudeillo. i Luiz Augusto lJran¢ãú.

-r--rr-r-r-r-r-r-r-r-rr-r -
,

�asl{eram no] mesmo anuo, dediceram-se á'

snesma especialidade, e falleceram no mesma BEIJOSsnez e anno.

�A.::RROOOS

IMPRESSOS

ir) S I} UitI' /� [\ O H. �':"-;\ \if\.I Il if') l,ll�__ L, , L: . "-J

, A·,T'fEl\CÁo
, ,

PH.DSPI10nos DE PAU, LaQ[AUDADE
-a liJOO 11>éjs �:Hla g!"o�a
Descento �in gmudes IHHTõeS

A' \'mela no e::;;labelecimel1w de Inel'crarias
de MA.:\OEL ROVnICI,;ES COflllf:A,

��"'(,�(.1o bç, $. ç/'-¡oncixo
•

a-iWA DOS L:AI:ELLISTAS-ú

HOTEL nAS r�ACõES
, J

LAneo DA MAr.DALE!\'A, 85, 1." li: 2.° A-�DAn

:f�ISne}l



MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACIN�\_, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as im pin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­

po" lepra, panno, sardas e téridas antigas.

Creme das damas
Di\, ei; Lee e a todo o corno uma delicada bran- I

. 1... r

CU!'!:, '\(,:1; o c.xar o mellor �lgnd; tiru U� sardas, I

nc-t.»,:, »orbulhas e encubre os eignaes das uexi-!
" 1 j "'00 o' " Ige:l.�. "!_.Ia.nfL ::.'a.se,_.l -i : reis. I

Henlcttc-:oc pcL correio a qU�Ú1 enviar a sua

iru.ortane.a em HIll, do correio. a Manoel Pinto
M,I:-teirü._l{u�t da Rosa, n." ::!OG--I .. xsDOA.

-

' '

o -LOULETA.NO'

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS� DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

MEMORIA
DE

SANTOS BEIRÃO & CiA
L:!SjpOA

UNICOS vendedores da machina N:lemol"la, que é, sem e�agew,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- I

cidas. •

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varies systemas.
Vendas a promptepagamento e a prestações. Ensino e concerto gratJ,s,
Encarrega-se de satisfazer qu�lque pedido de velocipedes e byseeletes,

P[ll',a O' qu:e apresenta os respecuvos eathalogos.

{'10M o mo pn]' :dg-mn tempo do P.llIplastro' A 'X­

'j TEUpnELICU se <':UI'H II I todas ;IS roturas

(rrllebr¿¡,_hu',i�) amela que s('jn;n muito antigas,

P1ŒÇO DA C,UXA l�SOO I�ÉlS

Ec:'ndmcllte se l't'rnettp pd" correio li quem en
.

\'I:Ii' a -ua illll/llft! noiu, eru valle, 011 11()�¡i" ICHI'ta
,

l"':.:,iota,l:,) II

•
"

�I ,�,�,,\ ill t� i '�',I) �� tI I¡IIIII' ¡'O¡lii �:f,�.h_i' 'U" .II f B � ld d' Ü d..

' i

Rua da liosa, n ," �06-LiSly)A

�.

.£�.llnQ;B"lilit�§� e��j"'[� ,C en�®il."e
,

F ...\IH{lCA DA

C rJm�rmhia ��udeHn� (�G IlhGs!}]wros
Un :<::¡1, tJ11e nprcscut a o n ri i tO iD,O apcrfei

zoado c por yreço scm compcíoncia.
DEl'O;SITAlllO

JULIO MARQUES D"� SILVA

nUA l\lAHQuES DA Sux<\, 7 (A ARROYOS

:clSBOA

� �.., -:_�.,_,, ., ., -----------�..:.,....,...,...--------:--,.. ,----:.-::-:-:.'7--

E
Uma morada de cas as tenens corn quintal, :

varanda e po\-o, srluadas mr I'lJÜ da Lal>Dngci-¡'ra, d'csta villa,
,

'

Qnerrq1t'ctc.ndcr dirija-se il D, Eugenia No­
bre da Siha, StU pl'oprielpl'ia.

\

lE§t3bele�,llm�jl1:o e armazém de f�zendlls de lã, linho, atgodão c seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIDS

A('�ÆM4DI+'l. DA
,

mMPANHIA D�� TABAm� DE P�RTIlGA1
N"OS OO_NCE::aOS DE

LOULÉ E f\LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que Il referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

[
Ameixial, D,oliqueiráe, Paderne e Salir. ,

-x*x-
.

ARPIfAZEM DE VlliIIOS
, )

Vinagre, azeite, ilgüardenle, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, �llbão, phosphorus
,

' e obra d'ernproita. '

�rnr�(\��. DOns E nROGAS&\1�tnLtAnH� "

u R ' . H

lFell�l!"�,gems� Hutas, �àndieh&ós� i"eiog:i0§� lone$s, vidl1l>,@S, .

tH�ll."'rma�1W'1li<l�as. qR!�ufniUH�I"ias9 bijouíe:¡¡"ias, .assucal" em
&r€uMh"�td@� I�àra ella ou �,aré e euts-es all1>tig�'s de n;ovidà,dé,�

(E tpecuuiâade em chá, ca[é c chocolate) ,

Gilandc C completo sortido em

OCUJ.JOS E LUNE'JeAS

ESTANCIA :pE �!ADEI.f\A5 NAClONAES E ESTHANQE1flAS, Por preços modicos

_=0,r-=_

Par1i(�ipa aos seus a;'::ligos C freguqes que
t)c:1h¡t tle abrir o seu estabelecimento de mer­

cearias oncle encontl'ai,11 um wIÍlpleto e yaria-

Pablo, �arci� Delgado, con� trens el? alu- do s.ortido de genero,S de primeira, qualidade,
guel' e d!1Igencu.1s para o caJ;n�nho de ferro e taes Wl1lO: aSSllcar, wclDteiga, fannha, gene­
S, Braz, faíendo os ti'asportC's por l)reços Las- bra, cúgl1ac, ¡¡cores e diversos artigos de cWin-
ianlc baratos; carros para con�lu�çãO de I(la-

, quith�rias, que ,-ende por prbçós rçduzidos.
las, para toda a 'parte da prOVInCIa e quaes- ,

. ' ,

quer oarretos.

Encarrega-se de desptlcllar enco,nnnendas'
p,ara qualquer paite.

PRAÇA, 2,8-LOULÉ
IE'STE h(}tel l'een�te!l1ente montado, està nas

tt;;" cOI',dições de sel'\' ir bem tocllJS (JS seUis fre­

gue:¡:es.I

TtlmUeU1 se ençn)']'ega ue jnntnres, lllnchs�
('eias, quel' ho boteI, quer ell! qualquel' sitio que

lhe Reja determinado.
P�de a pl'otecção do resp.eitavel pubJico o seu

vropl'ietario
MANOEL DE SOU.?;A VINTE�['

"'--,-,---------------�----------_
.. _--- '---

BOTEL MARQUES
PO¡� elM..;'! DA «ARCADA DA Pll:AÇA..

LOIDLE

PClo:m,aneee abcDœt@ e optima­
men� servido es�e antigo e acreditadissimo
e�t.abolecimento, oudo todos os seus fregue­
zes continuarão a enconlrar, a par do extre­

mo aeeio dos quarto�, um magnifico serviço
de mesa c a U.12.xima modicid�ldç de preços_

--�- '--
----

-,-----------�---�-----
-----------

NOVA MERCEARIA SE�nPRE BARATO
FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES

J\1ElicEARIAS
"hIbo!>! t1n�U)§ do IlI>QI·to c i'II!l:uich'a

gc���J.wa, cog�!ac e UcoI'es

QUIÑQUILI4EHIAS
Pannos de seda e C7'ÜW ]Jam penei7'as

BOil[ SORTIMENTO DE GRA VATAS

CÓr,LARlNIlOS E PUN]jOS m,;;. ÚOEHACl;¡,\
No estaLelceimcnto

Alexandre �j. N. San los
I ' ,

LOULE

TAGUS
FUNDADA EM: 1877

�eCIEDADlE &NON'l'lItIA

de r.esponsabilidade limitada

C.lrrfAL t200:000�OOO m�l�
Séde em Liaboa; rua r::: Alfaudeqa, ICO-I. o

-=¿:::::=::-

I ,

Effectua

L'

GO

SEG,UnOS TEHB]�STHES

ESTE nOVo. ,e excellente vapol'� da calTeil�a' official entre iisLea, Sines e portos do Algarvo,
saa de Lisboa i�1¡!preterivelll1..ente (8a1\'o caso de fOl:ç-a maior) :nos di�s 1 c' 10 de cada IlllC!;!:, rece.,

bendo ca�'g� elU l/aro JilOS dias Ó. e 20, pan, sair eUl 6 c :!1.

GOMES'IV

ESTE Já conhecido npoJ;' acaba de inaugurar fi sua carrci¡¡-a entre os J!l�}'tos dQ Algarve, Lis�

Loa e Porto, fazendo dua� viageDs quinzeDaes.
Os srs., carregadores seràQ uyisudos com antecedehcia dQS dias eID que l'e�ebe carga., Silo ex·

cellentes as aeommoda�õe8 de 1." e 2." �'amaras d'estes magnifieos vapores, e o collvez offerece aos

pass3geiros de 3.a classe cllll1modidnde relativa, 3brigando-os dos rigores do tempo,
P�mços DAS l'âSSAGl!:NS }¡'.\l�à LumOà�-1" classe, 4&000 réis; 2." classe, 3¡)OOO l'éis, 3;a clas­

se} 2�OOO réis.

contra fago casual ou procedido de raio e expio ..

�ã,o de gaz, sobre moveis, propriedades (' esta he­
leciruentos, em t orlo o reino, e

�i{GUH O� �1¡\HnIM()�
c,;nti::'l. avaria gr()�sa e pmtieular.

4) agCim4e "illI lAmie,
Manael P0J.1'igues Canila.

:VPOGRAPIIIA
DO

lOUlETAf�O
Esta typügrapliia, que acaba (Ie Re instnlbr

n'e"t¡� villa, esta montada em condições dir ��h

tisfazer a todas as encommcnd as tile; como: pro.
curações, ordens e mandnuos de pag�lllel1t(), at­

testados, nutoações, recibos, quitações de foros"
pUI·tieipnções de ca-amento, enveloppes e pape]
tunbrudos, (� todo>; O� ill11'I'essos )iant rcpnrti,;{íes
publicas. etc.

.

CAlêTUES DE vrsrr» DI ¡mANCt>

WO--400 réis, ôO-240, 2:),--1(.;0
CA 1('1'1 O DE r.uro

.N.O 1I--100-C)01J réis, 00-JOO, 2ü-200
N." t--100-COO róis, f,O-30Ó, 2�)-2r)u
N.O ;1--100-700 róis, ;:;0-400, l:!)-JOO
:N.o �-100-800 róis, f10-4iJO, 20-:JÜO

--'1'--

Gnrante-se ° LOlli (':ll't?lO, n promptidào e �

nitidez, ¡¡or isso qüe esta officina tem boss ma­

chinas e typo novo,

GUIA
]JUS

L�HP�� AnMINI�rRATIVu�
CONTENDO O DECRETO

DE G DE AGOSTO DE 1892,

QUE APPROYOU

Ai. Ref�]!"ll3uJL Ad1lllRini§t;I���t�T�
E TODAS

!�s alterações (IllO (em soffrido o Colligo
, Adminjs�r(]liyo de 188(j�, desde a sua publi ...

I

cação a lc ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do !1�esÍ110 codigo.

'

Publiraçãü u Lil a todos os preside�1tes, ves

readores e secl1elarios das Gamaras muniei ...

paes, administradores de concelho, membra-.
das cominissões dislrictn.es, das juntas de pa""
rochia e em geral a todas as pessoas que ira-.
tem de negocios administratlyos.

PREUO �OO RlEliS
.

,

Pedidos ao' edictor A. J, Rodrigues
nUA Luz SORIANO, 100, i.0

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe�
lecimenio de fazendas de algodão, linho, se-.

da e lã, participet a todos os seus freguezés.
c ao publico em geral. que acaba de receber

I um bonito e variado sortido de fazendas pro-,
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheir0s:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primayeras, lãs e sedas para YCS­

Lidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheyjotes, meltons e picotilhos

pam fatos d'homcm, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e c�storinas para vestidos, de

cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem compe1encia!

Lenços de seda em lodas as côres, lenços..
de cach-nez de lã, em iodos os {amanhos,

Lenços de malha em lodos 0S lam:Jnhos o'

qualidades, qne YCl1de por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem G seu eS1abelecimenl,o si­
tuado na rua de S. Sebastião, n,OS 68, 70"
72, 74" e Largo da Barbacam, :to. e 12.


